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SECA / Há 90 dias sem chuvas, Brasília sofre com a baixa umidade e com o aumento das queimadas. Estiagem segue até setembro 

23 focos de incêndio no DF 
» MARIANA SACRAMENTO 

B rasília está em chamas. 
O Corpo de Bombeiros 
combateu ontem 23 fo-
cos de incêndios flores- 

tais que destruíram uma área 
de 75 hectares. No Distrito Fe-
deral, o índice de inflamabili-
dade — probabilidade da vege-
tação pegar fogo e a dificuldade 
de combater o foco—alcançou o 
nível mais alto segundo a Defe-
sa i 1  a 91 • ias, não c ove na 
cidade. Além da estiagem, outras 
características típicas dessa épo-
ca do ano colaboram para a pro-
pagação de incêndios, como os 
ventos fortes e a baixa umidade 
do ar, que ontem chegou a 18%. 
A previsão é que as primeiras 
chuvas caiam apenas na segun-
da quinzena de setembro, ainda 
de forma tímida. O período chu-
voso deve começar para valer só 
em outubro. 

"Quando ficamos muitos dias 
sem chuva, a vegetação começa 
a secar. Quanto mais tempo, pi-
or fica. O índice aponta o risco 
dessa vegetação pegar fogo e 
transformar-se num incêndio 
de alta proporção e de difícil 
controle. Por isso, temos notí-
cias da dificuldade das brigadas 
em combater os incêndios, por 
mais que se façam investimen-
tos e esforços", explica o tenen-
te-coronel Alexandre Costa Oli-
veira, da Defesa Civil. 

Ontem, o Corpo de Bombei-
ros levou pelo menos quatro ho-
ras para conter as chamas que 
atingiram parte da área Alfa da 
Marinha, nas margens da BR-
040, próximo de Santa Maria. A 
operação contou com cerca de 
50 homens equipados com aba-
fadores e bombas de água, com 
capacidade de 20 litros cada. O 
trabalho de contenção também 
colifou-c-o-in-Wda de Orle= 
da Marinha. A altura das cha- 

Alerta 

O nível de inflarnabilidade, 
que é medido pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia 
(Inmet), aumenta de acordo 

com o período que uma 
região sofre com a estiagem 

e alerta os órgãos 
competentes quanto à 

possibilidade de uma maior 
incidência de incêndios na 

vegetação. Acima de 60 dias 
sem chuvas é decretado o 

grau perigosíssimo, o último 
da escala. Quando esse 

índice é atingido, o Inmet 
repassa a informação 

para a Defesa Civil. 

mas chegou a oito metros, o que 
dificultou a ação dos oficiais. O 
incêndio começou no fim da 
manhã, mas os bombeiros só 
chegaram ao local por voltas das 
13h. As chamas só foram con-
troladas no fim da tarde. O fogo 
destruiu uma área de aproxima-
damente 25 hectares. "Tudo in-
dica que o fogo começou de for-
ma criminosa, já que não partiu 
das margens da rodovia", avalia 
o sargento do Corpo de Bombei-
ros Paulo Filho. 

Baixa visibilidade 

A fumaça preta alcançou a 
To-devia-e-  arrarrathou o tránst: 
to. Por volta das 15h, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) inter-
ditou os dois sentidos da via 
entre o km O e km 3 da BR. As 
pistas ficaram fechadas duran-
te 40 minutos, segundo o ins-
petor De Lucas Barbosa da PRF. 
Para evitar acidentes, devido à 
baixa visibilidade dos motoris-
tas, o órgão de trânsito contro-
lou o tráfego enquanto os bom-
beiros tentavam combater o 
fogo. "É preciso fazer isso por-
que a baixa visibilidade pode 
causar acidentes", destaca o 
inspetor. 

Do outro lado da cidade, um 
incêndio de pequena proporção 
chamou a atenção de quem pas-
sava pelo centro da capital. As 
chamas destruíram 2 mil metros 
de Cerrado ao lado do Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB). 
Apesar de o foco ser pequeno, a 
fumaça escura também inco-
modou motoristas e pedestres 
que circulavam pela região. 

Monique Renne/CB/D.A Press 

Na tarde de ontem, a névoa seca tomou conta da cidade: 18% de umidade 

a 	 [mear com 	incêndio 
» Sempre que identificar um incendi° às margens de uma rodovia 

ligue para um dos telefones de emergência: 193 (bombeiros) ou 191 
(Polícia Rodoviária Federal), wso se trate de uma via federal 

» Procure um lugar seguro, [anue da fumaça e do fogo; 

» Nunca adentre à fumaça. A visibilidade fica comprometida e o condutor 
pode se envolver em acidentes. Ainda há o risco de intoxicação; 

» Não jogue lixo para fora do veículo. Pontas de cigarros e 
papéis podem gerar focos de incêndios, 

» Fique atento à presença de animais silvestres na pista. 
Os bichos podem procurar abrigo em locais próximos à 
rodovia na tentativa de fugir das chamas. 

Fonte: Polícia Rodoviária Federal  
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Corpo reflete 
efeitos da seca 

Quando a umidade está bai-
xa, a pele e o sistema respirató-
rio são comprometidos, já que 
mantêm maior contato com o 
meio ambiente. Quadros de gri-
pe, sinusite e até pneumonia 
crescem nesse período do ano. A 
pele sofre com irritações, infec-
ções e alergias. É fundamental 
repor  a  água perdida, seja be-
bendo ou umidificando os am-
bientes com toalhas molhadas. 
Além disso, há o sangramento 
nasal, que pode ser evitado com 
a aplicação de duas gotas de so-
ro fisiológico a cada três horas. 
A seca pede cuidados também 
com a alimentação, que deve ser 
à base de frutas, verduras e legu-
mes. Além disso, é preciso evitar 
a prática de atividades fi'sicas 
das 10h às 17h. Quem faz exer-
cícios nesse horário corre o risco 
de se desidratar. O uso de apare-
lhos de ar condicionado tam-
bém reduza umidade do are ele 
deve ser usado em uma tempe-
ratura mais amena, na casa de 
23° C. 

Ricardo Martins, 
médico pneumologista do 
Hospital Universitário de 
Brasília e professor de 
clínica médica da 
Universidade de Brasília 

Total de hectares consumidos 
ontem pelo fogo no 

Distrito Federal 

Os bombeiros demoraram mais de quatro horas para combater as chamas que consumiram 25 hectares de uma área da Marinha, nas margens da BR -040 

 


